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COPALA INDÚSTRIAS REUNIDAS S/A. CNPJ N° 04.895.066/0001-48.  RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO. Senhores Acionistas: 1 – Em cumprimento às disposições legais e 
estatutárias, apresentamos a Vossas Senhorias, o Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis da COPALA INDÚSTRIAS REUNIDAS S/A., referentes ao exercício social findo em 
31 de dezembro de 2008, acompanhado das notas explicativas e parecer dos auditores independentes. 2 – RESPONSABILIDADE SOCIAL E MEIO AMBIENTE: A companhia adota o sistema 
de gestão compartilhada com os seus funcionários e vêm investindo fortemente em responsabilidade social e preservação ambiental. Além de programas de saúde voltados para as comunidades 
do seu entorno, também investe em projetos sociais com atividades educativas e esportivas: cursos de artes visuais ; inclusão digital; musicop e escolhinha de futsal; todos desenvolvidos no 
complexo cultural e ginásio de esportes da empresa. 3 – Colocamo-nos à disposição dos Senhores Acionistas, para quaisquer informações que julgarem necessárias. À ADMINISTRAÇÃO. 

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31.12.2008. (em milhares de reais) 
ATIVO 2008 2007 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (em milhares de reais) 

CIRCULANTE 4.834 5.925
Caixa e Bancos 208 232

CAP. SOC. 
REALIZADO 

RESERVAS DE 
CAPITAL

RESERVA DE 
REAVAL. 

RESERVAS DE 
LUCROS

PREJUÍZOS 
ACUMULADOS

TOTAL 

Aplicações Financeiras 58 30 Saldos em 31.12.2006 13.528 3.001 22.216 124 (37.881) 988
Clientes 1.060 423 Reversão de Reserva - - (22.216) - - (22.216) 
Contas a Receber 3 1.847 Reavaliação de Ativos - - 28.437 - - 28.437
Estoques 3.505 3.393 Tributos s/ reavaliação - - (1.394) - - (1.394) 
NÃO CIRCULANTE 41.679 41.509 Prejuízo Líquido do Exercício - - - - (3.387) (3.387) 
Realizável a Longo 
Prazo 

4.454 3.987 Saldos em 31.12.2007 13.528 3.001 27.043 124 (41.268) 2.428 

Empréstimos Compulsórios 471 471 Realização de Reserva - - (232) - 232 -
Contas a Receber 3.983 3.516 Tributos s/ realiz. de Reserva - - 55 - - 55
Investimentos 160 160 Prejuízo Líquido do Exercício - - - - (1.903) (1.903) 
Imobilizado 36.776 36.873 Saldos em 31.12.2008 13.528 3.001 26.866 124 (42.939) 580
Diferido 289 489
TOTAL DO ATIVO 46.513 47.434 

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO EM 31.12.2008
(em milhares de reais) 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 
EM 31.12.2008 (em milhares de reais) 

PASSIVO 2008 2007 2008 2008
CIRCULANTE 22.955 18.661 RECEITAS 34.085 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIVID. OPERAC. 
Fornecedores 192 438 Vendas brutas de produtos 34.016 Recebimentos de Clientes 33.390
Salários e Encargos Soc. 15.587 12.841 Outras Receitas 69 Recebimentos de partes relacionadas 782
Impostos e Taxas 3.006 2.547 INSUMOS ADQUIRIDOS (23.327) Pagamentos a fornecedores de materiais (20.196) 
Contas a Pagar 3.227 1.681 Matéria prima e materiais auxiliares (17.941) Pagamentos a fornecedores de serviços (2.532) 
Provisões 943 1.154 Energia elétrica e materiais de manutenção (4.148) Pagamentos de salários e encargos (7.082) 
NÃO CIRCULANTE 22.978 26.345 Serviços de terceiros e outros custos operacionais (736) Pagamentos de impostos e contribuições (2.240) 
Contas a Pagar 21.640 24.951 Outras despesas operacionais (502) Pagamentos de multas fiscais (138) 
Provisões 1.338 1.394 VALOR ADICIONADO BRUTO 10.758 Pagamentos de juros (214) 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 580 2.428 Depreciação e amortização (615) Pagamentos de desp. gerais e administrativas (904) 
Capital Social Realizado 13.528 13.528 VALOR ADIC. LÍQUIDO PROD. P/ EMPRESA  10.143 CAIXA LÍQ. PROVENIENTE DAS ATIV. OPERAC. 866
Reservas de Capital 3.001 3.001 VALOR ADIC. RECEB. EM TRANSFERÊNCIA 539 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIV. DE INVEST. 
Reserva de Reavaliação 26.866 27.043 Receitas Financeiras 437 Aplicações Financeiras (28)
Reservas de Lucros 124 124 Outras receitas financeiras 102 Compra de ativo imobilizado (318) 
Prejuízos Acumulados (42.939) (41.268) VALOR ADIC. TOTAL A DISTRIBUIR 10.682 Juros recebidos 5 
TOTAL DO PASSIVO 46.513 47.434 DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO CAIXA LÍQ. USADO NAS ATIV. DE INVEST. (341)

Pessoal e encargos 7.683 FLUXOS DE CAIXA DAS ATIV. DE FINANC. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31.12.2008
(em milhares de reais) Salários 5.930 Recebimentos de empréstimos 377

2008 2007 Benefícios sociais 918 Pagamentos de empréstimos (444) 
REC. OPERAC. BRUTA FGTS inclusive rescisório 526 Pagamentos de juros de empréstimos (367) 
Vendas de Produtos 33.578 27.121 Outras despesas com pessoal 309 Pagamentos de tarifas bancárias (87)
DEDUÇÕES DE VENDAS Impostos, taxas e contribuições 4.227 CAIXA LÍQ. USADO NAS ATIV. DE FINANC. (521)
Impostos sobre Vendas (5.234) (4.250) Federais 2.494 Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa  4
REC. OPERAC. LÍQUIDA 28.344 22.871 Estaduais 1.459 Caixa e equivalentes de caixa no início do período 262
Custo dos Produtos Vendidos (24.314) (20.735) Multas fiscais 138 CAIXA E EQUIV. DE CAIXA NO FIM DO PÉRÍODO  266

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS 
DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2008 E 2007 
(em milhares de reais). NOTA 
1 – CONTEXTO OPERACIONAL 
– A companhia tem por objetivo 
principal a industrialização e 
comercialização de produtos 
siderúrgicos e correlatos, e 
participação em quaisquer 
atividades lícitas,afins ou 
derivados, que se relacione com o 
seu objetivo social. NOTA 2 – 
APRESENTAÇÃO DAS 
DEMONSTRAÇÕES 
CONTÁBEIS. 2.1 – As 
Demonstrações Contábeis foram 
elaboradas de acordo com a Lei 
das Sociedades por Ações, 
alterada pela Lei 11.638/2007 e 
Medida Provisória 449/2008, com 
observância às normas da 
Comissão de Valores Mobiliários – 
CVM, Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis – CPC e Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC. A 
companhia adotou pela primeira 
vez  as alterações na Legislação 
Societária introduzidas pela Lei 
11.638/2007 e  Medida Provisória

RESULT. OPERAC. BRUTO 4.030 2.136 Outras taxas e contribuições 136
REC. E DESP. OPERAC. Remuneração de capital de terceiros 675
Receitas Financeiras 437 576 Juros de empréstimos 367
Despesas Financeiras (645) (773) Juros diversos 201
Despesas com Vendas (71) (119) Aluguéis 31
Despesas Administrativas (5.114) (4.811) Outras despesas financeiras 76
Desp. com Deprec. e Amortiz.  (608) (320) Prejuízo do exercício (1.903) 
Outras Rec. Operacionais 102 - VALOR ADICIONADO DISTRIBUÍDO 10.682 

449/2008, revisando seus ativos e passivos, não resultando em ajustes a valor presente. A 
companhia apresenta as Demonstrações do Valor Adicionado e do Fluxo de Caixa, sem os 
valores relativos ao exercício anterior conforme faculta a Lei 11.638/2007. 2.2 – A companhia 
tem processo contra a cobrança da Taxa de Fiscalização da CVM – Comissão de Valores 
Mobiliários por entender que há muito tempo não negocia em mercados de Bolsa e de Balcão, 
esteve com suas atividades paralisadas de 1995 a março de 1997 e por isso o seu registro 
naquela Comissão está suspenso desde 1998, razão pela qual não vem elaborando e enviando 
as Informações Trimestrais (ITR’s). NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS- As 
principais Práticas Contábeis utilizadas pela empresa são: 

Outras Desp. Operacionais (34) (76)
RESULT. OPERAC. LÍQ. (1.903) (3.387) 
RESULT. LÍQ. DO EXERC. (1.903) (3.387) 
VALOR P/ AÇÃO DO CAP. SOC. (0,021) (0,037) 

a) Ativos Realizáveis e Passivos Exigíveis. Os ativos realizáveis e passivos exigíveis em prazos inferiores à 365 dias são classificados como circulantes. b)
Estoques. Os estoques de produtos e materiais foram avaliados pelos custos médios de produção ou aquisição, não excedendo ao valor de mercado. c)
Investimentos. As participações permanentes em outras sociedades são registradas pelo custo de aquisição acrescido da correção monetária até 31 de dezembro   

de 1995. d) Imobilizado. O imobilizado está demonstrado pelo custo de aquisição ou construção, acrescido da correção monetária até 31 de dezembro de 1995 e da reavaliação de terrenos e edifícios até 31.12.2007 e 
deduzido da depreciação calculada pelo método linear. A companhia entende não ser necessária a revisão das taxas de depreciação, os principais itens do imobilizado refere-se a bens antigos com depreciação acumulada 
representativa do valor corrigido. e) Reserva de Reavaliação. A companhia optou em manter o saldo da conta reserva de reavaliação até a sua efetiva realização, conforme faculta a Lei 11.638/07. A composição analítica 
em 31.12.2008 é a seguinte: 

2008 Realiz.
de 

Res.

2007 f) Demonstração do Resultado. O resultado das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência. NOTA 4 – CLIENTES. 
Representado por valores líquidos realizáveis, assim composto: 

Terrenos 22.629 - 22.629 2008 2007
Edifícios 5.575 (232) 5.807 Duplicatas à Receber 1.281 834

A provisão para perdas foi constituída com base no saldo dos créditos operacionais, sendo o seu valor 
considerado suficiente para cobrir eventuais perdas na realização de contas à receber. NOTA 5 - ESTOQUES 

Tributos diferidos (1.338) 55 (1.393) Adiantamentos - (75) 2008 2007 NOTA 8 - INVESTIMENTOS 
TOTAL              (R$ 
MIL) 

26.866 (177) 27.043 Provisão p/ Perdas (221) (336) Produtos Acabados 862 641 2008 2007

TOTAL              (R$ 
MIL) 

1.060 423 Produtos em Elaboração 680 844 Particip. em outras Empresas 102 102

Matéria Prima 1.549 1.678 Outras 58 58
Almoxarifado 414 230 TOTAL                 (R$ 

MIL) 
160 160

TOTAL         (R$ 
MIL) 

3.505 3.393 NOTA 9 - IMOBILIZADO 

NOTA 6 – EMPRÉSTIMOS COMPULSÓRIOS – Constituídos por créditos junto a Eletrobrás, atualizados 
monetariamente até 31 de dezembro de 1995, computando os respectivos juros. NOTA 7 – CONTAS A 
RECEBER (Ativo não circulante). As transações com partes relacionadas são baseadas em condições 
acordadas entre as partes, através de contrato de mútuo.                                                   2008                   
2007

Créditos com partes relacionadas                                                 (R$ MIL) 3.983 3.516
DEPRECIAÇÃO

% 2008 2007
Terrenos - 26.000 26.000NOTA 10 – DIFERIDO. A companhia optou em manter o saldo do diferido até a sua efetiva realização, conforme 

faculta a Lei 11.638/07. A amortização está sendo calculada com a aplicação do percentual de 10 % ao ano  Edifícios 4.a.a. 7.091 7.070
2008 2007 Instalações 10.a.a. 637 636

Despesas Diferidas 2.004 2.004 Móveis e Utensílios 10.a.a. 489 390
Amortização Acumulada (1.715) (1.515)

NOTA 11 – PROVISÕES (Passivo circulante). Refere-se 
à provisão constituída para férias de funcionários e encargos 
financeiros sobre as obrigações vencidas. Máquinas e Equipamentos 10.a.a. 9.194 9.037

TOTAL           (R$ MIL) 289 489 2008 2007 Veículos 20.a.a. 791 751
Férias 186 409 SUBTOTAL 44.202 43.884 NOTA 12 – CONTAS A PAGAR (Passivo não 

circulante) Encargos Financeiros 757 745 Depreciação Acumulada - (7.426) (7.011)
2008 2007 TOTAL         (R$ 

MIL) 
943 1.154 TOTAL                                     (R$ 

MIL) 
36.776 36.873 

REFIS – Prog. de Rec. Fiscal 15.970 18.880
Processos Trabalhistas 116 116
Bradesco S/A - 61
Unibanco (C/ Garant. por CDB’s) 995 1.000
Parcelamentos 4.559 4.894

NOTA 16 – SEGUROS – As instalações fabris e o escritório não estão cobertos por seguro, embora 
estejam em negociação junto às seguradoras. CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO – José Maria da 
Costa Mendonça – Presidente; Maria Magdalena da Costa Mendonça – 1° Vice-Presidente. 
DIRETORIA – José Maria da Costa Mendonça – Diretor-Presidente; Leandro Botelho Martins – 
Diretor; Raimundo Nonato Brito – Diretor. Maria de Nazaré Mescouto – CPF: 042.691.178-42. Téc. 
Cont. CRC-PA 5596/O-0. 

TOTAL              (R$ 
MIL) 

21.640 24.951 

NOTA 14 – PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO FISCAL – 
REFIS. A empresa formalizou a opção pelo Programa de 
Recuperação Fiscal – REFIS, instituído pelo Governo Federal 
através da Lei n° 9.964 de 10.04.2000, e consolidou os 
débitos mediante a entrega da declaração REFIS. Optou 
pelo pagamento em parcelas mensais com base no 
percentual de 1,2% da sua receita bruta mensal. A 
composição em 31.12.2008 dos débitos incluídos no REFIS 
é a seguinte: NOTA 13 – PROVISÕES (Passivo não 

circulante). Refere-se à provisão constituída 
para imposto de renda e contribuição social 
sobre a reavaliação a ser realizada. 

TRIBUTOS E 
CONTRIBUIÇÕES

2008 2007

2008 2007 INSS 4.287 4.287

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES – Aos Administradores e Acionistas 
da COPALA INDÚSTRIAS REUNIDAS S/A. Belém - PA 1. Examinamos o balanço 
patrimonial da COPALA INDÚSTRIAS REUNIDAS S/A levantado em 31 de 
dezembro de 2008,a demonstração do resultado do período, a demonstração do valor 
adicionado, as mutações do seu patrimônio líquido, a demonstração dos fluxos de  

Imposto de Renda – IRPJ 836 871 PIS 134 134
Contribuição Social - CSL 502 522 COFINS 533 535
TOTAL            (R$ 
MIL) 

1.338 1.393 IPI 873 873

IRRF 69 69
Multas 2.255 2.255
Juros 2.505 5.773
SUBTOTAL (Valor 
Consolidado) 

10.656 13.926 

Juros (TJLP) 6.316 6.316
Amortização (1.002) (1.002) 
REFIS à Curto Prazo - (360)

NOTA 15 – CAPITAL SOCIAL – O Capital 
Social é composto por 90.184.157 ações 
subscritas e integralizadas, sendo 29.849.676 
ações ordinárias e 60.334.481 ações 
preferenciais de classes A, B e C, com valor 
nominal e unitário de R$0,15. Somente as ações 
ordinárias têm direito a voto. TOTAL                       (R$ 

MIL) 
15.970 18.880 

caixa e suas notas explicativas,  correspondentes  ao  exercício  findo  naquela data,elaborados sob a 
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é de expressar       uma opinião sobre 
estas demonstrações financeiras. 2. Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria 
normalmente aplicadas no Brasil e compreendeu: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a 
relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábeis e de controles internos da 
Companhia; b) a constatação com base em testes das evidências e dos registros que suportam os valores 
e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais 
representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como da apresentação das 
demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 3. Conforme mencionado na nota explicativa número 2, 
em 28 de dezembro de 2007 foi promulgada a Lei n° 11.638/07 e MP 449/08, com vigência a partir de 1° 
de janeiro de 2008. Essa Lei alterou, revogou e introduziu novos dispositivos à Lei n° 6.404/76 (Lei das 
Sociedades por Ações), provocando mudanças nas práticas contábeis adotadas     no Brasil. Assim,      as 
demonstrações financeiras referidas no parágrafo 1 anterior, foram elaboradas contemplando, no que é 
aplicável à COPALA INDÚSTRIAS REUNIDAS S/A, as modificações nas práticas contábeis introduzidas 
pela Lei n° 11.638/07 e MP 449/08. A administração entende não ser necessária em 2008, a revisão das

taxas de depreciação e que os principais ativos foram reavaliados em 2007, estando ao seu valor justo (Nota 3 d). 4. A empresa tem apresentado sucessivos prejuízos, que se acumulam em R$ 42.939 Mil, tendendo a 
absorver o capital social e as reservas. 5. Somos de parecer, exceto quanto ao mencionado nos parágrafos 3 e 4 anteriores, que as demonstrações financeiras referidas no primeiro parágrafo, representam adequadamente, 
em todos os seus aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da COPALA INDÚSTRIAS REUNIDAS S/A, em 31 de dezembro de 2008, a demonstração do resultado do período, a demonstração do valor 
adicionado, as mutações do seu patrimônio líquido, a demonstração dos fluxos de caixa e suas notas explicativas, correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 6. 
Conforme descrito na nota explicativa 2.2 a companhia tem processo judicial contra o pagamento da Taxa de Fiscalização da CVM – Comissão de Valores Mobiliários e, em conseqüência, não vem elaborando e 
apresentando as demais informações exigidas por aquela autarquia. 7. Em 20 de maio de 2008 emitimos parecer sobre as demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2007, com a ressalva e parágrafo de ênfase dos 
parágrafos 3 e 5 anterior, respectivamente. Belém-PA, 25 de maio de 2009. R & M AUDITORES INDEPENDENTES E CONSULTORES S/S. CRC-PA 292/O-AD CVM 8687. Ubirajara dos Santos Rodrigues. Contador CRC-
RJ 058609/0-5 T-PA. CNAI/CFC 556 – DHP PA/2009/90000480.  


